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Percentual de retorno do N° após 65 dias (NR)

Também é conhecido como taxa de não retorno ao cio; é um bom

indicador de eficiência em um programa de inseminação artificial ou de

reprodução controlada. Está intimamente ligado à probabilidade de as vacas

emprenharem após serem inseminadas ou montadas, assim, o que se registra

neste índice é a quantidade de vacas que não retornam no cio, portanto,

presume-se que estejam prenhes.

Apenas as vacas servidas uma vez são consideradas na taxa de não

retorno. Este índice contribui para:

● O diagnóstico dos índices reprodutivos durante parte do período

embrionário.

● Permite conhecer a aparente fertilidade do rebanho.

● É um índice fácil de obter.

Mas não é muito eficaz, dado que a detecção de cio é fraca nas

explorações pecuárias tropicais, afetando fortemente este valor.

A seguinte fórmula é usada:
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NR = x 100𝑁º 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑛ã𝑜 𝑟𝑒𝑡𝑜𝑟𝑛𝑎𝑚 𝑎𝑜 𝑐𝑖𝑜 𝑛𝑜𝑠 65 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑝ó𝑠−𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜
𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑛𝑜 𝑚𝑒𝑠𝑚𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

70 a 75% da NR são considerados valores alvo, o que se traduz em

aproximadamente 65% de fertilidade.

Porém, existe outra forma de encontrar esse valor, relacionando-o com os

dias de espera voluntária. O intervalo mais utilizado é de 60-90 dias

pós-reprodução como período para que as vacas não retornem ao cio.

NR = x 100𝑁º 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑢𝑚𝑎 𝑠ó 𝑣𝑒𝑧 − 𝑁º 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑟𝑒𝑝𝑒𝑡𝑒𝑚 𝑜 𝑐𝑖𝑜
𝑁º 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑢𝑚𝑎 𝑠ó 𝑣𝑒𝑧

Por intervalos de tempo, o percentual de NR aumenta quando o período

de serviços é anterior, assim espera-se que entre 30-60 dias pós-parto o

percentual de NR seja de 68,25, entre 60-90 dias 58,7% e entre 90-120 dias seja

56,0%.

Porcentagem de prenhez ao primeiro serviço ou fertilidade ao primeiro

serviço do rebanho

A capacidade genética do gado para a produção de leite nos últimos 40

anos tem sido surpreendente, o que foi alcançado pelo impulso experimentado

nos processos de seleção. No entanto, apesar dos avanços tecnológicos na gestão

do sémen e na inseminação artificial, a taxa de prenhez em vacas em lactação

diminuiu para 40-50% no primeiro serviço.

No entanto, analisando a fertilidade por categoria, foi demonstrado que as

novilhas virgens têm 65-80% de gestação no primeiro serviço (o mesmo que há

40 anos. Quando analisamos a fertilidade das vacas de primeiro parto e de vários

partos, encontramos). percentuais de 51% e 38%, respectivamente.
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A forma mais utilizada para calcular esse índice é a seguinte:

%PS = x 100𝑁º 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑠 𝑎𝑜 𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑖𝑟𝑜 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜
𝑁º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑖𝑟𝑜 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜 𝑑𝑢𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

O valor ótimo para este indicador deveria ser 60% ou até superior, alguns

autores sugerem >55% para vacas e >60% para novilhas, porém, sua avaliação

deve ser realizada avaliando um conjunto de fatores que podem afetá-lo de

forma decisiva. pode incluir o seguinte:

1. Duração do período seco anterior (períodos muito curtos diminuem a

fertilidade).

2. A condição corporal no período reprodutivo, pois como se sabe, a perda

de peso rápida e intensa é grave para a reprodução.

3. Complicações do período puerperal como retenção de placenta , metrite

puerperal entre outras.

4. Alta produção de leite, comumente vacas com produção próxima a 10.000

kg por 305 dias de lactação enfrentam maiores dificuldades para conceber.

5. Período de espera voluntária, termina no pós-parto precoce, a fertilidade é

menor, acabei de saber da recuperação incompleta do útero nesse período.

6. O clima, com seu componente básico de altas temperaturas e umidade

relativa, afeta negativamente a fertilidade das vacas.

7. A época do ano é outra variável de grande importância, uma vez que os

países frios afetam negativamente a fertilidade do rebanho,

principalmente com climas tropicais e períodos de seca e chuva,

dependendo da estação do sistema de exploração existente.

8. Os fatores que desempenham um papel importante na fertilidade são:

eficiência na detecção do cio, momento ideal da inseminação artificial,

conservação e manipulação do sêmen e o técnico inseminador.
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O percentual de vacas gestadas no primeiro serviço é de 50% do total , os

outros 50% podem falhar por diversos fatores.

Tabela 1.1 fatores causais de falhas no primeiro serviço em um rebanho

FATORES PORCENTAGEM (%)
Morte embrionária 15
Falha na fecundação 13
Vacas inseminadas que não estava em
cio 13

Perda ou ruptura do ovócito 5
Morte fetal 3
Anormalidades anatômicas 2
Falha na ovulação 2

Em um extenso trabalho, foram tabulados dados de 26.542 vacas com

distúrbios reprodutivos e 24.375 vacas normais. Também foram agrupados de

acordo com rebanhos com alta e baixa fertilidade.

Os resultados mostraram que vacas com distúrbios reprodutivos em

rebanhos com alta e baixa fertilidade tiveram um percentual de prenhez no

primeiro serviço inferior a 30%, enquanto vacas saudáveis   em rebanhos com alta

e baixa fertilidade apresentaram maior percentual de prenhez no primeiro

serviço. isto é, 65,5 e 52,1% respectivamente.

Em outro estudo realizado com dados reprodutivos e produtivos de 1.153

vacas Holandesas, agrupadas em relação a 10 distúrbios ou doenças que

impactam na eficiência produtiva e reprodutiva do rebanho (cetose , paresia

parturiente, indigestão, mastite, laminite, retenção de placenta , endometrite,

cistos ovarianos, abortos e natimortos).
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Observou-se que vacas que sofreram de retenção de placenta,

endometrite, cistos ovarianos, abortos e natimortos apresentaram parâmetros

reprodutivos piores do que aquelas que sofreram de cetose, indigestão, mastite e

laminite, especificamente o percentual de gestação no primeiro serviço foi de

46,5 vs 53,2%. respectivamente.

Na Estação Experimental do Instituto de Zootecnia de São Paulo, foi

realizado um trabalho de cruzamento de bovinos pardos suíços com bovinos

nativos da região, com o objetivo de avaliar o efeito da estação seca na

fertilidade da fêmea, observando que o percentual de primeira gestação foi de

43% na estação seca, porém, durante o período seco esse índice diminuiu para

26,5%, o que mostra um efeito severo da seca sobre a fertilidade.

Nas observações realizadas sobre a repetição do cio na raça Siboney de

Cuba (5/8 Holandês, 3/8 Zebu), não foram encontradas diferenças significativas

na repetição do cio durante as estações chuvosa e seca, eliminando a influência

do 3/8 Zebu é a explicação para este comportamento, uma vez que em

holandesas é evidente uma maior repetição durante os meses chuvosos

(temperatura mais elevada e umidade relativa elevada).

Um estudo realizado por Iglesias em Zamorano, Honduras, utilizando

inseminação artificial , mostrou um valor baixo de 26,32% em bovinos leiteiros,

porém, em outros estudos realizados por Tavares neste mesmo gado leiteiro,

foram obtidos valores de 40%.

Estudos reportam valores de 17,8 e 32,7% para vacas e novilhas,

respectivamente, na parte norte do Brasil em um rebanho leiteiro marrom suíço.

O exposto mostra que este parâmetro apresenta grandes variações possivelmente

devido a fatores intrínsecos de cada fazenda e dentro de cada raça, além de ser

influenciado por fatores nutricionais, ambientais, de manejo e de saúde.
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Em geral, considera-se que 45% dos animais devem estar prenhes durante

a primeira inseminação, embora na prática seja possível engravidar até 60% dos

animais durante esta.

Porcentagem de vacas prenhes

Para adquirir informações adequadas sobre este índice, é necessário

reconhecer todas as gestações, para as quais são utilizados os seguintes métodos

alternativos:

1. Cálculo da taxa de não retorno.

2. Palpações retais periódicas.

3. Prepare o teste de progesterona no leite.

Fórmula usada:

% VP = x 100𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑠
𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑛𝑜 𝑟𝑒𝑏𝑎𝑛ℎ𝑜

Em geral, pelo menos 60-75% das vacas devem estar prenhes; Gonzalez

acredita que nas vacas deveria ser >50% e nas novilhas >55%.

Índice de fertilidade (FI) do rebanho

Fertilidade pode ser sinônimo de taxa de concepção. Podemos defini-lo

como a porcentagem de animais atendidos que dão origem a um bezerro.

Este índice é medido em períodos curtos (8 dias, 1 semana, 1 mês), sua

fórmula diz:

IF(%) = x(𝑆𝑜𝑚𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑠) + (𝑆𝑜𝑚𝑎𝑡ó𝑟𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑝𝑎𝑟𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑛𝑜𝑠 ú𝑙𝑡𝑖𝑚𝑜𝑠 100 𝑑𝑖𝑎𝑠)
𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑛𝑜 𝑟𝑒𝑏𝑎𝑛ℎ𝑜

100
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Também pode ser calculado de forma mais simples:

Uma vaca “problemática” é aquela cuja prenhez não foi confirmada 100 dias

após o parto.

Estima-se que um rebanho tenha um bom índice de fertilidade quando o

valor for superior a 85%. Para o Brasil, as taxas de fertilidade que oscilam entre

70-90% poderiam ser consideradas adequadas.

Serviços por concepção (S/C) para medir a fertilidade do rebanho

Também é conhecido como serviços de prenhez. Tradicionalmente,

propõe-se que este índice seja muito importante para conhecer o estado de

fertilidade de um rebanho, mas não é suficiente para avaliar a eficiência

reprodutiva do rebanho e muito menos para avaliar a eficiência como índice de

fertilidade, embora não considere o número de dias entre atendimentos ou dias

pós-parto até o primeiro serviço, nem incluem animais que não foram atendidos,

por este e outros motivos deve ser utilizado dentro de um conjunto de índices

com parâmetros que permitam servir de ferramenta em. o diagnóstico de

possíveis problemas. deve ser calculado separadamente para vacas e novilhas ou

novilhas.

Os serviços de vacas eliminadas ou que não foram diagnosticadas como

prenhes, ou reincidentes que não engravidaram, não devem ser levados em

consideração, mas os de reincidentes que engravidaram devem ser levados em

consideração. Este parâmetro não é válido para ser usado como indicador

econômico e também é muito suscetível de se tornar significativamente

desequilibrado com vacas repetidas. Sua fórmula é:
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S/C = 𝑆𝑜𝑚𝑎 𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜𝑠 (𝐼𝐴 𝑜𝑢 𝑚𝑜𝑛𝑡𝑎 𝑛𝑎𝑡𝑢𝑟𝑎𝑙) 𝑑𝑎𝑠 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜
𝑁º 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑑𝑖𝑎𝑔𝑛𝑜𝑠𝑡𝑖𝑐𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑠 𝑛𝑒𝑠𝑠𝑒 𝑚𝑒𝑠𝑚𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

Está comprovado, em geral, que 15% das vacas necessitam de 3 serviços

ou mais, ou seja, em rebanhos com fertilidade de 60%, 9,6% das vacas

engravidam na terceira inseminação, 3,8% na quarta e 1,6% no quinto, havendo

probabilidade potencial de que uma vaca seja eliminada por infertilidade para

cada 100 fêmeas do rebanho.

O cálculo nesta base indica que 6% das fêmeas são potencialmente

repetidoras em qualquer rebanho com fertilidade adequada, de modo que uma

fertilidade de 60% (percentagem de gestação de primeiro serviço) corresponde a

um índice de serviço por concepção de 1,67.

O Departamento de Zootecnia da Universidade de Nebraska estimou que:

● Os serviços por concepção devem ser 1,7.

● Custa ao produtor US$ 2,00 para cada décimo aumento no número de

serviços acima de 1,7.

● Não considera o custo do sêmen, que é sempre superior a US$ 2,00.

Em estudo na CNPGL, um produtor de leite obteve valores de 1,74, 1,03,

1,98, 0,91 e 1,97, 1,16 S/C para as raças Jersey, Pardo Suíço e Holandesa,

respectivamente, por sua vez nessa mesma instituição, Iglesias durante 2002

relatou 1,9 s/c, enquanto Macias em 1997 obteve 2,91 s/c e Álvaro analisou 15

anos de comportamento reprodutivo do rebanho daquela instituição e obteve

1,91, 1,16, 1,79, 0,99 e 1,69, 1,06 s/c para as raças Holandesa, Pardo Suíço e

Jersey, respectivamente. Andrango e Almeida, trabalhando em um rebanho

pardo suíço na costa norte do Brasil, relatam valores de 3,9 e 2,8 s/c para vacas e

novilhas, respectivamente.
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Este índice pode ser calculado tomando dois critérios diferentes, um

avalia o número de serviços realizados sobre o número total de vacas gestadas,

enquanto a outra forma de cálculo é o total de serviços realizados em geral

(incluem fêmeas vazias) dividido pelo número de vacas gestadas como pode ser

visto.

● O número de serviços por concepção no segundo caso será maior que no

primeiro.

Para este índice são indicados valores ótimos que só existem idealmente,

como é o caso da Tabela 1.2, que aparece repetidamente em diferentes

publicações.

Se lembrarmos que um rebanho com 60% de fertilidade ( gestação de

vacas ao primeiro serviço) tem um índice de serviço por gestação de 1,67, é fácil

identificar que para atingir 1,2 o rebanho teria que ter uma fertilidade superior

aos 80% que não não existem na prática, pelo que é aceitável propor os

seguintes níveis:

1. Menos de 1,7% expressa um bom nível de fertilidade.

2. 1,8 nível de fertilidade adequado.

3. De 2,1 a 2,50 problema moderado de fertilidade.

4. Problema grave de fertilidade superior a 2,5.

González acredita que os valores aceitáveis   para novilhas ou novilhas são

de 1,5 a 1,6 s/c e para vacas de 1,6 a 1,8 s/c. Os fatores que o afetam são os

mesmos indicados para o percentual de gravidez no primeiro atendimento, pois

existe uma alta correlação entre os dois índices. Em particular, o período de

espera voluntária deve ser considerado, pois se sabe que as inseminações são

realizadas antes do. a idade de 40 dias pós-parto aumenta significativamente
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esse índice. Vacas mais velhas necessitam de mais serviços por concepção, as

novilhas geralmente engravidam no primeiro serviço.

Foi relatado que a redução do período de espera voluntária para períodos

tão improváveis   como 30-35 dias pós-parto e a utilização de programas como as

“segundas-feiras de manhã” permitiram obter resultados reprodutivos em

explorações próximas dos 10.000 kg, igualmente espectaculares. como aqueles

detalhados na Tabela 1.3.

Tabela 1.2 Nível de serviços por concepção (S/C) de acordo com a média de

serviços realizados no rebanho.

Número de serviços por prenhez Nível avaliado
1,2 Ótimo ou ideal
1,3 a 1,5 Aceitável
1,6 a 2,0 Deficiente
2,0 ou mais Ruim ou péssimo

Tabela 1.3 Resultados reprodutivos em duas fazendas leiteiras na bacia leiteira

do Paraná, ano 2023.

Indicadores reprodutivos Fazenda A Fazenda B
Dias ao primeiro serviço (dias) 50,9 42,8
Dias para repetição do primeiro serviço (dias) 29,8 38,6
Serviços/concepção (nº) 3,13 4,16
Vacas em cio 60 dias pós-parto (%) 81,2 76,9
Vacas inseminadas aos 90 dias (%) 92,9 92,3
Dias abertos (dias) 84,1 86,7
Intervalo de partos projetado (meses) 12,0 11,9
Média de dias em leite (dias) 177,9 176,4
Vacas abertas >150 dias (%) 20,9 22,9
Nº de vacas do rebanho (nº) 95 329

IFBaiano Campus Catu
DOI: 10.13140/RG.2.2.19374.52807 I Circuito de Reprodução Bovina, v. 1, n. 1, 2023.



Citar: PEIXOTO, G.M.S. Parâmetros para medir a fertilidade do rebanho. In: Circuito de Reprodução Bovina, 1.,
2024, Catu. Anais… Catu: IFBaiano, 2023. p.10-26.

Página 20

Nestes resultados percebe-se que os serviços por concepção são

extremamente elevados, por outro lado, o percentual de vacas abertas com mais

de 150 dias de idade é muito elevado, o que pode ocasionar prolongamento do

intervalo parto-parto ou elevação da taxa de natalidade. . eliminação da

exploração, o que ficou demonstrado é que a redução exagerada do período de

espera voluntária afetou a fertilidade dos rebanhos.

Serviços de concepção de todas as vacas para medir a fertilidade do

rebanho

Relaciona a eficiência dos serviços e a fertilidade do rebanho. Todas as

vacas (férteis, inférteis e de descarte) devem ser incluídas.

É encontrado com a seguinte fórmula:

S/CTV = 𝑁º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝐼𝐴 𝑜𝑢 𝑀𝑁 𝑒𝑚 𝑢𝑚 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑑𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜
𝑁º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑠 𝑑𝑢𝑟𝑎𝑛𝑡𝑒 𝑒𝑠𝑠𝑒 𝑚𝑒𝑠𝑚𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

Seu valor médio varia em explorações pecuárias tropicais entre 2,5 e 2,7

S/CTV. Recomenda-se calculá-lo para vacas e novilhas.

Frequência de três ou mais serviços de fertilidade do rebanho (F3S)

Alguns autores também chamam isso de taxa de vacas repetidas ou

animais inférteis ou simplesmente taxa de animais repetidos. Embora dentro do

rebanho haja uma decisão administrativa de oferecer três serviços por vaca,

individual e economicamente resulta em prejuízos causados   por gastos com

trabalhadores, sêmen e dias improdutivos. O valor ideal em uma fazenda não

deve ultrapassar 15%. A fórmula usada para este indicador é:
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F3S(%) =

x 100𝑁º 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖𝑑𝑎𝑠 3 𝑜𝑢 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑣𝑒𝑧𝑒𝑠 𝑒𝑚 𝑢𝑚 𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑑𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜
𝑁º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑠𝑡𝑖𝑛𝑡𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 𝑑𝑜 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜𝑠 𝑛𝑒𝑠𝑠𝑒 𝑚𝑒𝑠𝑚𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

Número médio de serviços para medir a fertilidade no rebanho (S/H)

O serviço médio do rebanho é um ditador mais geral (a informação

prestada é de qualidade inferior à anterior). Essa média é calculada da seguinte

forma:

S/H = 𝑁º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜𝑠 𝑒𝑚 𝑡𝑜𝑑𝑎𝑠 𝑎𝑠 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠
𝑁º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠

Os serviços de rebanho médios incluem os serviços das vacas cuja

gravidez não foi confirmada; Geralmente este valor é maior quando se incluem

vacas não gestantes e/ou com problemas reprodutivos. Se estas vacas

problemáticas não forem abatidas, este valor continuará a aumentar; Mas se

engravidarem, o número de serviços necessários para engravidar aumentará os

indicadores de serviços por concepção.

Taxa de concepção (CT) ou probabilidade média de prenhez (PMP) para

medir a fertilidade do rebanho

O número de vacas que engravidam em um período de tempo é necessário

para cada 100 vacas atendidas. Via de regra a CT é com inseminação artificial de

aproximadamente 55%, porém, González sugere um valor entre 60 e 70%. Esta

taxa de concepção pode ser diminuída por:

1. Morte embrionária.

2. Falta de fertilização.
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3. Fêmeas inseminadas fora do estro.

4. Perda ou ruptura do ovócito.

5. Morte fetal.

6. Anormalidades anatômicas.

7. Falta de ovulação.

Além disso, as baixas taxas de concepção podem ser diminuídas pelo

estresse térmico relacionado à baixa sobrevivência embrionária. Uma TC de

70% no primeiro atendimento é considerada excelente. Isso se presta a variações

porque as inseminações no primeiro cio (60 dias) apresentam menor taxa de

fertilidade (80 dias pós-parto). A fórmula deste indicador é a seguinte:

TC(%) = x 100𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑠
𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑣𝑎𝑐𝑎𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖𝑑𝑎𝑠 𝐼𝐴 𝑜𝑢 𝑀𝑁

Estudos reportam valores de 54,54% com inseminação artificial, para

gado leiteiro (Holandês, Pardo Suíço e Jersey) no Brasil.
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